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ÓRGÃO DO CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE 


XIV Conferência Regional Espírita, 14 a 17/11, em São Paulo 


Rua Botafogo. 678 - Fone/Fax (51) 3231.6295 - Porto Alegre - RS - CEP 90 150-050 


Quem quer o diálogo estará lá 


Júlia Nezu, vice-presidente da USE, confirma sua presença para 
participar de um painel juntamente com o presidente da CEPA. 


Conferência de São Paulo. 


O Painel "É possível estabelecer o di- 
álogo entre as diferentes correntes espí- 
ritas?" terá como painelistas o presidente 
da C.E.P.A., advogado e jornalista Milton 
R. Medran Moreira, e a vice-presidente 
da União das Sociedades Espíritas do Es- 
tado de São Paulo, USE, advogada e edu- 
cadora Júlia Nezu de Oliveira. 

Em abril último, em São Paulo, 
Medran, juntamente com outros dirigen- 
tes da Confederação Espírita Pan-Ameri- 
cana, visitou a USE, formulando a seus 
dirigentes o convite para participarem da 
Conferência. Posteriormente, tendo sido 
convidada pelo vice-presidente da CEPA, 
Ademar Arthur Chioro dos Reis, em nome 
da Comissão Organizadora, para partici- 
par especificamente daquele painel com 
Milton Medran, Júlia enviou correspon- 
dência destacando: "participarei com res- 
peito e fraternidade desse evento”. 


Allan Kardec deixou escrito em Obras Póstumas: "a 


Diálogo USE-CEPA: A partir da esq, Ademar Arthur Chioro dos Reis 
(vice-pres. da CEPA) e Milton Medran Morelra (pres.), em reunião 
mantida com Júlia Nezu de Olivelra e Attílio Campanini 
(respectivamente, vice e pres. da USE), Júlia e Medran comporão 
Painel sobre diálogo entre as diferentes correntes espíritas, na 


O painel será 
coordenado por 
outro importante 
nome do movi- 
mento espírita bra- 
sileiro, o professor 
Marcelo Henrique 
Pereira, Presiden- 
te da Associação 
de Divulgadores 
Espíritas de Santa 
Catarina e inte- 
grante da Direto- 
ria da ABRADE - 
Associação Brasi- 
leira de Divulgado- 
res Espíritas. 


Destacadas presenças 


do Brasil e Exterior 

A um mês da Conferência 2002, o pri- 
meiro grande evento espírita da CEPA a 
se realizar em São Paulo, nomes impor- 
tantes do movimento e do pensamento es- 
pírita do Brasil e exterior, confinmam suas 
presenças. 

Jon Aizpúrua, escritor venezuelano, 
ex-presidente da CEPA, fará a conferén- 
cia inaugural do evento, na noite de 14 
de novembro, com o tema "O Mundo 
em Crise - Qual a Contribuição do Es- 
piritismo?”. 

Do Brasil, entre centenas de outros, con- 
firmaram presença: Wilson Garcia (SP), 
Idefonso do Espírito Santo (BA), Reinaldo 
Di Lucia (SP), Moacir Araújo Lima (RS), 
Eliseu Florentino Mota Junior (SP), Gezsler 
Carlos West (PE), Ney Paulo Albach (PR), 
Denizard de Sousa (DF), Jaci Regis (SP), 


não participassem, Causava-lhes repulsa a idéia da atuali- 


Ivan Franzolin (SP), Luiz Signates (GO), 
Néventon dos Santos Vargas (CE), Agnes 
Henriques Soares Leal (MG) e João Cabral, 
(SE), todos com trabalhos a serem apre- 
sentados nos painéis, mesas redondas e 
fórum de temas livres, com a temática cen- 
tral “Atualizar para Permanecer", 
enfocando as mais diversas áreas do co- 
nhecimento contemporáneo, numa pers- 
pectiva espírita. 

A Argentina estará presente, com 
destacados pensadores como Dante 
Lopez (1º vice-presidente da CEPA), 
Raúl Drubich, Cristina Drubich, Alfredo 
Quintana, Matias Quintana, Alejandro 
Ruiz Diaz e muitos outros. 

Esperam-se delegações de vários paí- 
ses do mundo, algumas contribuindo com 
interessantes trabalhos também para o 
Fórum de Te- 
mas Livres. 

Ainda é pos- 
sível inscrever- 
se para partici- 
par da XIV 
Conferência 
Regional Espíri- ÉS 
ta, que aconte- É, 
ce no Campus 7 la 
Universitário j É 
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Anália Franco, nf 
da UNICSUL, Em 

A O escritor venezuelano 
Tatuapé, São Jon Aizpúrua fará 
P: ? i conferência de 
p ata pS abertura: "O Mundo em 
informações Crise - Qual a 
podem ser ob- Contribuição do 
Misa io dE Espiritismo?”. 


CEPA, www.cepanet.org. ou através do 
fone/fax 55 19 3421 6238. 


e es A USE dá o exemplo 


Mas, sabe, como o sabe a CEPA, que o pressuposto primeiro 
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noco..... 


quem acessar o site ofidal da USE, www.use-sp.com.br , vai 
encontrar, lá, a notícia da realização da Conferência da CEPA, 
como o tem feito também o Jornal Espírita, da Federação 
Espírita do Estado de São Paulo, e como fazem todas as ins- 
tituições espíritas que valorizam a integração de todos os 
segmentos autenticamente espíritas e sabem que união é 
muito, muito mais importante que unificação. Outras prefe- 
rem combater a CEPA ou fazer de conta que ela não existe, 
numa postura tristemente excludente e sectária. 


da unificação é a união dos espíritas em torno de seus prin- 
dpios fundamentais. Isso não se obtém anão ser com muito 
estudo, diálogo, pesquisa, aprofundamento de temas polé- 
micos, convivência e, acima de tudo, fraternidade, tolerân- 
ca e respeito. Quando uma líder espírita da qualidade de 
Júlia Nezu, vice-presidente da USE, dispõe-se a participar 
dessa reflexão junto com dirigentes da CEPA, mesmo que o 
faça em caráter pessoal, evidencia seu perfil genuinamente 
espírita e enobrece a instituição que integra. Dá o sinal verde 
para que o movimento espírita paulista, como um todo, 
vivendie esse belo capítulo da história do Espiritismo, que se 
desdobra na capital paulista de 14a 17 de novembro. Aliás, 


imobilidade, em lugar de ser uma força, torna-se causa 
de fraqueza e ruína para es que não seguem o movi- 
mento geral. Rompe a unidade, porque os que desejam 
ir para a frente separam-se dos que se obstinam em ficar 
para trás”. 

A Conferência Regional da CEPA, em São Paulo, com 
a temática central "Atualizar para Permanecer" é um 
brado vigoroso contra a imobilidade, Isso incomoda mui- 
ta gente, como o Congresso realizado em Porto Alegre, 
em 2.000, incomodou vetustas instituições espíritas que 
chegaram a promover, explicitamente, uma campanha 
| contra o evento, recomendando a seus filiados que dele 


zação, que, ali, era tema central através de uma instigante 
interrogação: "Deve o Espiritismo Atualizar-se?”. 

Em nome de um conceito dúbio de unificação, opta-se, 
muitas vezes, pela imobilização. O temor repousa no perigo 
detresmalhar o rebanho, que tem de estar unido, mesmo 
que parado. Kardec previu o risco do rompimento da uni- 
dade, mas reconheceu que vale a pena sacrificá-la, quando 
oquese busca é o progresso das idéias. 

A União das Sociedades Espíritas do Estado de São Pau- 
lo-USE-, evidentemente, está comprometida com a unifi- 
cação. Integrante do Conselho Federativo da FEB, sonha, 
como todos nós, com um movimento espírita unido e forte. 


(A Redação) 


Pluralismo de idéias e pureza doutrinária 


"A qualidade de espírita, aplicada sucessivamente a todos os graus da cren- 
ça, compreende uma infinidade de nuanças, desde a simples crença 
no fato das manifestações até as mais elevadas deduções 


Setores qualificados do pensamento e 
do movimento espírita têm, com fregiiên- 
cia, se escudado na necessidade da pre- 
servação da pureza doutrinária para justi- 
ficar a não convivência, quando não a 
oposição sistemática à ação e a algumas 
idéias de outros segmentos, também es- 
píritas. 

Mas, o que é, enfim, pureza doutri- 
nária? O conceito assume, muitas ve- 
zes, um significado vago, 
frequentemente distanciado quando não 


oposto a manifestações claras do pró-— 


prio fundador e sistematizador do Espi- 
ritismo, Allan Kardec. Setores há no, 
movimento, que apontam inúmeras jus- 
tificativas para integrarem um organis- 
mo liderado por instituição que, clara- 
mente, assumiu posições tidas majori- 
tariamente pelos espíritas como 
distorções doutrinárias, mas, paradoxal- 
mente, cheios de escrúpulos, decretam 
o isolamento de outros segmentos ge- 
nuinamente kardecistas, invocando 
pretensos conceitos de pureza doutri- 
nária que os impediriam até de dialogar 
com esses outros setores. 

Ninguém foi mais preocupado com a 
questão da pureza doutrinária do que 
Kardec. Mas, concomitantemente, nin- 
guém foi mais pluralista do que o prô- 
prio Kardec. Estabeleceu os princípios 


Os Dedos em ...Direitos e Deveres — Final 


Prá mim natural é aquele iogurte 
harrivel-que a mamãe bebe. 

/ Nossa, esse é o meu maninho! 
fe 


Lá, o que você acha destas coisas 
de direitos e deveres que vão 
aumentando com a idade? 


Puxa, vocês meninas são mais 
maduras que os meninos mesmo. 


MIA 


filosóficas. " (Allan Kardec, "Obras Póstumas") 


fundamentais da doutrina espírita, 
magnificamente expostos naquilo que de- 
nominou de "credo espirita”, inserido no 
discurso pronunciado na SPEE no dia 1º 
de novembro de 1868. A par disso, en- 
tretanto, propôs a adoção de um espiri- 
to de irrestrita liberdade de opinião e de 
pesquisa, dentro do amplo universo onde 
se situam os postulados básicos doutri- 
nários. Recomendou, ademais, que os es- 
piritas se organizassem 
institucionalmente de acordo com suas 


filosófica que privilegia a liberdade de 
pensar, deveria, precipuamente, 
transformá-los em forças aglutinadoras, 
estimuladoras do estudo, da pesquisa, 
do debate enriquecedor e do convívio 
fraterno entre todos os espíritas. 
Quem vê o Espiritismo sob esse ângu- 
lo livre-pensador e dinâmico, conjuga com 
facilidade essas duas questões: pluralismo 
de idéias e pureza doutrinária. A CEPA, 
Confederação Espírita Pan-Americana, à 
qual o Centro Cultural Espírita de Porto 


Quem vê o Espiritismo sob o ângulo livre- 


pensador e dinâmico, conjuga com facilidade 
essas duas questões: pluralismo de idéias e 
pureza doutrinária. | 


| 


peculiaridades, não sob rígidos esquemas 


hierárquicos, mas preservando, sempre, 
entre eles, vínculos de trabalho, solidari- 
edade e tolerância. 

Federações, confederações, conse- 
lhos e uniões espíritas não podem ser 
instrumentos de dominação ou de exer- 
cício de poder. Sua finalidade não é a 
de exercer mecanismos de controle do 
pensamento ou da ação dos espíritas. 
Sua ação, no âmbito de uma corrente 


Só R$ 15,00 Alegre. 


Alegre está filiado, tem preservado esse 
equilíbrio. Detém posições claras acerca 
dos temas doutrinários, posições que fo- 
ram sendo definidas pela própria comu- 
nidade espírita ao curso de 56 anos, a se 
completarem este mês de outubro. Mas, 
nunca se julgou detentora exclusiva da ver- 
dade e, muito menos, porta-voz do "alto". 
Está convicta de que o Espiritismo, 
balizado pelos postulados fundamentais 
definidos na codificação, é um processo 


em construção. E que construir o Espiritis- 
mo é tarefa permanente de encarnados e 
desencarnados comprometidos com a bus- 
ca da verdade acessível à nossa condição 
humana. 

Por isso, no mês em que a CEPA com- 
pleta 56 anos de digna existência e às 
vésperas da realização, no Brasil, de um 
importante evento por ela promovido, a 
XIV Conferência Regional Espírita Pan- 
Americana, de 14 a 17/11, em São Pau- 
lo, o CCEPA ratifica seus vínculos com 
essa importante e modelar instituição es- 
pirita de nosso Continente. Para marcar 
indelevelmente. essa parceria, o Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre com- 
parecerá à Conferência 2002 pratica- 
mente com a totalidade de seus dirigen- 
tes e coordenando uma delegação gaú- 
cha que já passa de 30 pessoas e que, 
certamente, aumentará até aquela data. 

CEPA e CCEPA constituem uma no- 
tável simbiose de instituições. espíritas 
cujas irrequietas trajetórias têm sido pa- 
vimentadas por idêntica matéria prima, 
amalgamada por esses dois componen- 
tes: Primeiro - respeito irrestrito aos pos- 
tulados filosóficos, científicos e morais 
da doutrina; Segundo - valorização do 
humanismo que inspira e estimula a con- 
vivência plural e solidária entre todos os 
espíritas. 


“ACEPAea ¡CEP „u Estado: . 
Atualização Data de Nascimento: ..........sseememesmenees | 
do Espiritis- Data: MME sa [ES E rre a e Se | 
mo” | 
Pedidos | 
podem ser Dados de seu presenteado: 
feitos Mn a rata | 
diretamente ts 
ao CCEPA — S k 
Rua Botafogo, (MA tm (CER: A Aa Estado: ............... | 
678, Porto Fone: (88) Es Data de Nasciménto: «economicos | 
Decana ASSIMALUTA: ..sscccssererristestiessoienisssscanscmaes eso ônsesizo | 


P=======———— ——————————————— 


ANO V 
nº 54 
Ourusro 2002 


Conferência 2002 - Um evento para integrar 


stamos a um més da XIV Con- 

feréncia Regional Espírita Pan- 

Americana (Sáo Paulo, 14 a 

17 de novembro). Neste mo- 
mento, já se acha assegurada a par- 
ticipação de numerosas delegações 
de países como Argentina, Brasil, 
Colômbia, Espanha, Estados Uni- 
dos, Porto Rico e Venezuela. Tam- 
bém brasileiros dos Estados de São 
Paulo, Ceará, Minas Gerais, Mato 
Grosso, Pernambuco, Paraná, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Sul, San- 
ta Catarina e Sergipe já estão com 
suas inscrições devidamente forma- 
lizadas. Mas, outros países e outras 
regiões deste imenso Brasil, ao cur- 
so dos próximos dias, estarão ga- 
rantindo suas presenças. 

Um dado a revelar o interesse da 
comunidade espírita pelo evento foi 
a seleção dos temas previamente ins- 
critos para o Fórum de Temas Li- 
vres. Não havendo espaço para mais 
que 20 trabalhos dessa modalidade, 


| EAE ERA EEIN 
| Conferência Regional Espírita Pan- 
Americana, destaca um aspecto que 


| iii een 


a Comissáo Organizadora, com 
imenso pesar, precisou rejeitar, a 
partir de critérios antecipadamente 
divulgados, alguns trabalhos que po- 
deriam se constituir em boas contri- 
buições de vários candidatos. 

Além dos temas livres, as me- 
sas-redondas, painéis, exposições 
e conferências estão assegurando 
a participação de estudiosos espí- 
ritas de várias partes do mundo que 
trarão riquíssimas contribuições ao 
tema central da Conferência: Atu- 
alizar para Permanecer. 

Impossível estimar, neste momen- 
to, quantas pessoas participarão des- 
se histórico evento que, pela primei- 
ra vez, se realiza em São Paulo, a 
maior metrópole brasileira. Uma coi- 
sa, no entanto, se pode afirmar com 
absoluta certeza: a Conferência 
2002 vai continuar escrevendo um 
importante capítulo da moderna his- 
tória do Espiritismo. Um capítulo 
onde uma das palavras chaves é 


Novidades Bibliográficas na Conferência 


A XIV Conferência Regional Espírita Pan-Americana será também ce- 
nário para o lançamento de várias e importantes obras espíritas. 

Edições CIMA, da Venezuela, já assegurou o lançamento de "Espiritis- 
mo, Doctrina de Vanguardia", de Manuel S.Porteiro, obra em espanhol. 
Trata-se de uma coletánea de artigos inéditos escritos pelo insigne pensa- 
dor argentino, que Jon Aizpúrua (organizador) ordenou de acordo com 
sua afinidade temática. 

Segundo Jon "son trabajos que ventilan temas fundamentales del 
pensamiento kardecista, tales como la concepción espiritista de Dios, 
la práctica racional y ética de la mediumnidad, la reencarnación y su 
consecuente ley de causalidad espiritual, la visión doctrinaria espírita 
como una filosofía librepensadora, arreligiosa, humanista y progresista, 
enlazada con la ciencia y orientada por una excelsa moralidad. El sub- 
título que ostenta el libro en su portada sintetiza con precisión la 
orientación de las enseñanzas porteirianas: Las mejores páginas del 
Humanismo Espírita”. 

Obras de Porteiro e Aizpúrua em portugués 

Outro livro de Manuel S.Porteiro a ser lançado na Conferência 2002 
será "Espiritismo Dialético”, obra prima do imortal criador da sociolo- 
gia pita e que, pet estará á disposa em sua primeira edi- 


ção em língua portuguesa. 

Cumpre-se, assim, um velho 
sonho de numerosos espíritas 
brasileiros que desejavam contar 
com esse magnífico tratado de fi- 
losofia social e científica. A tra- 
dução, impecável, dessa obra foi 
feita por dois estudiosos do Espi- 
ritismo cujas idéias progressistas 
estão em perfeita sintonia com o 
pensador portenho: José 
Rodrigues e Eugênio Lara, da ci- 
dade de Santos, SP. 

Duas conhecidas obras de Jon 
Aizpúrua também serão lançadas em 
português, durante a Conferência: 
"História da Parapsicologia", com 


"integração", que a CEPA busca pro- 
mover, através do respeito à 
alteridade ao pluralismo de idéias, 
com base na liberdade de pensamen- | 
to, sem jamais perder suas sólidas 
bases kardequianas. R 

Convictos disso, companheiros es- 
píritas com atuação na USE - União | 
das Sociedades Espíritas de São Pau- 
lo, da FEESP - Federação Espírita do 
Estado de São Paulo -, da ABRADE, 
Associação Brasileira de Divulgadores 
do Espiritismo, e de diversos outros 
importantes movimentos espíritas 
com sede em São Paulo ou outros Es- | 
tados, estarão se somando ao esforço 
da CEPA trazendo sua contribuição 
intelectual juntamente com o carinho | 
e o respeito de suas presenças. 

Já não dá para ter dúvidas. Será 
um memorável evento, integrando | 


setores do movimento espírita bra- | 


sileiro e internacional. 
Milton R. Medran Moreira - 
medran(Opro.via-rs.com.br 


Manuel 5, Porteiro terá obra 
inédita publicada na Conferéncia. 


tradução feita por Milton Medran Moreira, e "Os Fundamentos do Espiritis- | À 
mo”, em segunda edição em língua portuguesa, traduzida por Leile Cacacci, 
tis EIS militante ativa do movimento espírita brasileiro. 


América Espírita e Opinião 
no site Espiritnet 


O jornal Opinião e o boletim 
América Espírita têm, agora, 
seus textos veiculados no site 
www.espiritnet.com.br . 

Espiritnet um site voltado ao 
espiritualismo 

Henrique Ventura Régis, 37, ge- 
rente de Tecnologia da Informa- 
cáo, residente na cidade de San- 
tos, SP., é o criador da página 
Espirit Net, um site inteiramente 
voltado ao espiritualismo, com 
amplo espaco dedicado especifica- 
mente ao Espiritismo. 

Entrevistado pelo jornal A Tri- 
buna, que circula no litoral paulista, 
em sua edição de 2 de outubro úl- 
timo, Henrique declarou que tem 
duas paixões na vida: tecnologia e 


espiritualismo. Como forma de 
unir as duas, resolveu formar uma 
comunidade virtual pela internet, 
o que resultou na página cuja ma- 
nutencáo é por ele feita. 

Os internautas encontram na 
página chats, fóruns, artigos das 
principais revistas brasileiras, pin- 
turas mediúnicas, leilões, pesquisa 
sobre regressáo a vidas passadas 
e Feng Shui, entre outras coisas. 
A página está concorrendo ao pré- 
mio ¡Best 2003. 

Para acessar os textos de Opi- 
nido e América Espírita, basta 
clicar em Espiritismo, o que possi- 
bilita o acesso a várias publicações 
espíritas, entre as quais essas duas 
e ojornal Abertura, de Santos. 


O que é Espiritismo 


Quem foi Allan Kardec 


Jornais, Periódicos + Abertura H Opinie I Américo Espiritu H Consciência Espirita 


Relação de sua Obra 


rnador H Corrrio Fraterno do ABEN * 


Arte Mediúnica e Mensagens 


a Voz Revista Expírica (Franca) 


isite I Intercâmbio Cultural 
Transcomunicação Bate-Papo Espirita CEPA FEB. SAPE 
Materializações (Fotos) Fórum Espírita Artigos/Autores 
Palestras On-Jinc Pesquisas / Grupos / Centros 


Biografías , CPDoc 
Biblioteca Virtual 
Assoc, Médico-Espírita 


AMERICA LesPÍRITA 


AMÉRICA ESPÍRITA 
Boletim - é 
distribuído 


Secretaria em Porto Alegre: 


— FONE/FAX (SI) 3231-6295 
Porta Alegre - RS - CEP - 90,150-050 


gratuitamente aos 
assinantes de 
Opinião e mantido 
por delegados, 
amigos e 


José Herculano Pires, 
Ruz Alicante, 389, 
Bairro da Penha, 
Fone:(11)6091-7433 
São Paulo-SP 

CEP 03654-010 


Tereza de Mayo 

Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 
Secretaria em São Paulo: 
Marissal Costello Branco 
Centro de Estudos Espíritas 


Il Jornada Andaluza 
de Espiritismo 


Et 


“Espiritismo: Perfectiooamiento Intelectual y Maral” 


SAN FERNANDO [CADIZ] 
1 y 2 DE NOVIEMBRE 2002 


Urganizedo par: 
ASOCIACION ESPIRITA ANDALUZA 
“Amalia Domingo Soler” 


La Asociación Espirita Andaluza "Amalia Domingo Soler" se complace en invitar a todas quellas personas 
interesadas en el estudio del Espiritismo para asistir a las || Jomadas Andaluzas de Espiritismo, que se han de 
celebrar en el Hotel Barcelo, Bahia Sur, en San Fernando (Cádiz, España), los dias 1 y 2 de Noviembre de 2002. 

Programación 

La programación de estas Jornadas consta de dos conferencias, cuatro ponencias y dos mesas redondas, además 
de una sesión práctica de relajación y programaciones mentales, precedida de una introducción teórica. 

Viernes Dia 1 

Mañana: Desayuno, entrega de distintivos e inscripciones. Saludos y presentación de los grupos 
asistentes. 

11h- Conferencia a cargo de D.Mauro Barreto, miembro del Grupo Espírita de la Palma, tema: Magne- 
tismo y pases magnéticos. A la finalización minutos de coloquio. 

13h30min - Tiempo de poesia, por Dè Maria Luisa Garcia Alba, miembro del Grupo Espírita de Cádiz. 

Tarde: 16h30min - Conferencia a cargo de D.Enrigue Vila, Doctor en Medicina, Sevilla. Tema: 
Experiencias Cercana a la Muerte. A la finalización minutos de coloquio. 

18hmin Mesa Redonda a cargo de Dè Mercedes Garcia de la Torre, Presidenta de la Federación de 
AE Espírita Andaluza. Tema: Transito de la Vida Corporal a la Vida Espiritual." 

19h30min Ponencia a cargo de D? Rosa Diaz Outeiriño, miembro de ia Asociacion para el Conocimiento 
Espiritual Ourense. Tema: El Poder del Pensamiento. A la finalización minutos de coloquio. 

Noche - de 22h30min a 24h - Relajación y programaciones mentales - a cargo de Da Rosa Diaz 
Outeiriño, miembro de la A.A.para el Conocimiento Espiritual Ourense. 


Sabado Dia 2 


Mañana - 10h Ponencia a cargo de D. Manuel Bernal Parodi, miembro del Grupo Espírita de Cádiz. 
Tema: Aspecto Filosófico de los Principios Constitutivos del Ser Humano. A la finalización minutos de coloquio. 

12h. - Ponencia a cargo de Da Annelies Stalder, miembro del Grupo Espirita de la Palma. Tema: La 
Educación del Niño arquetipo de Desarrollo. A la finalización minutos de coloquio. 

Tarde - 16h30min Mesa Redona a cargo de D? Maria del Mar Moreno Perez, miembro del C.E.E. La Luz 
del Porvenir, Albolote, Granada. Tema: La Muerte Final o Principio. 

18h - Ponencia a cargo de D.Oscar Manuel Garcia Rodriguez, mimbro del Grupo Espirita de la Palma. 


Tema: Una Visión del Espiritismo para el S.XXI.A la finalización minutos de coloquio. 
Noche - Clausura de las ll Jornadas Andaluzas de Espiritismo. 


Visita à Federação Espírita do Ceará 


Em sua permanência de alguns dias na capital cearense, o Presidente da 
CEPA, acompanhado de Néventon Vargas, Delegado Especial da CEPA no 
Ceará, e também Diretor do Departamento Doutrinário do Grupo Espírita 
Meimei, foi recebido pelo Presidente da Federação Espírita do Estado do 
Ceará, Cel. António Alfredo Monteiro. 

Monteiro tem vínculos históricos com a antiga Sociedade Espírita Luz e 
Caridade, hoje Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, da qual foi presiden- 
te, quando residiu na capital gaúcha e onde conta com sólidas amizades. 

Esteve presente também a Sra. Eva Samá Rodrigues, do CCEPA, e seu 
marido Saul Rodrigues, que se encontravam a passeio em Fortaleza. 


| Milton Medran e o 
Y presidente António 


Presidente da CEPA Coordena Seminário em Fortaleza, CE 


Por Néventon Vargas, Delegado da CEPA em Fortaleza. 


A convite do Grupo Espírita Meimei, GREME, da cidade brasileira de Fortaleza, Capital do Ceará, 
o presidente da CEPA, Milton R. Medran Moreira, coordenou, nos dias 27, 28 e 29 de setembro, 
o Seminário "Evolução do Pensamento Espírita”, que foi aberto com uma conferência pública 
proferida por Medran no auditório do Centro Espírita Francisco de Assis, 
na noite de 27, para aproximadamente 150 pessoas. 


O evento prosseguiu, sábado e do- 
mingo (28 e 29) na sede do GREME 


Grupo Espírita Meimei sediou Seminário 


para um grupo previamente inscrito, 
de cerca de trinta pessoas, de doze ins- 
tituições diferentes, frequência média 
nos três períodos do Seminário "Evo- 
lução do Pensamento Espírita”, nas ins- 
talações do Meimei. 

Na palestra de abertura, realizada 
na sede do Centro Espírita Francisco 
de Assis, o Presidente da CEPA abor- 
dou o tema central do seminário; dis? 
correndo sobre o caráter eminente- 
mente progressista do Espiritismo. 


Trabalhos em Grupo 


No sábado, dia 28, Milton Medran 
iniciou os trabalhos fazendo uma via- 
gem ao tempo de Kardec 
para que os presentes 
pudessem compreender 
o contexto histórico em 
que ele viveu e o caráter 
revolucionário da pro- 
posta espírita. Logo 
após, foram colocados 
três temas para avaliação 
de três grupos diferentes: 

1º - A ciência espi- 
rita foi proposta com 
o objetivo de compro- 
var a imortalidade do 
espírito e sua 
comunicabilidade. De- 
corrido um século e 
meio, como o grupo avalia o de- 
sempenho do Espiritismo na con- 
secução desse objetivo? 

2º-Comoo Espiritismo pode con- 
tribuir, hoje, para um futuro onde o 


s impressões do 
o do Pensamento Espírita”, realizado nos dias 27 a 
29 de setembro em Fortaleza. 

O pensamento expresso naquela frase é o da Fi- 
losofia, que preconiza a transitoriedade de todas as 
verdades. Aqui, ditas no plural exatamente porque 
são múltiplas. Entretanto, só as têm aqueles que se 


materialismo esteja debelado, se é 
que isso é possível? 

3º- Depois de ter, 
nas últimas décadas 
do Século 19 e nas 
primeiras do Século 
20, provocado a 
atenção de cientistas 
europeus e norte- 
americanos, que se 
dedicaram a impor- 
tantes pesquisas no 
campo da experi- 
mentação científica 
em torno da realida- 
de do espírito, o Es- 
piritismo, nos países 
em que subsistiu, 
passou a ser visto e 
tratado fundamentalmente como 
uma religião. 

Na avaliação do grupo, o Espiri- 
tismo, visto como uma religião (rea- 
lidade em que se encontra) favore- 
ce ou dificulta sua expansão no 
mundo de hoje? 

Na avaliação dos grupos a pri- 
meira questão foi dada como posi- 
tiva, apesar de concordarem que os 
estudos científicos têm sido escas- 
sos no âmbito do Movimento Espt- 
rita. Quanto à segunda questão, 
houve diversas opiniões, havendo, 
contudo, consenso quanto à neces- 
sidade do estudo continuado e ado- 


Lero -s 
Ao final do Seminário, o Presidente do GREME, Alan Arrais (0 
homenageou o presidente da CEPA (D) com uma placa de prata. 


ção de uma postura moral coeren- 
te com os princípios espíritas. A 
idéia predominante relacionada ao 
terceiro tema proposto é que o Es- 
piritismo, visto como uma religião, 


Não que já não fossem do conhecimento geral, mas 
porque até então recusavam-se a debaté-las, imersos 
no marasmo da postura religiosa, atávica, que domina 
e movimento espírita brasileiro. 

Com alareza que Ihe ë pecullár, Milton fol disse- 
cando um a um dos assuntos, com argumentos 


dificulta a sua expansão no mundo 
de hoje; um dos grupos concluiu 
que tal postura tem colaborado 
para a expansão em termos quan- 
titativos. 


As Previsões de Kardec 


Na tarde de sábado, ainda racio- 
cinando com Kardec no seu contex- 
to histórico, Milton discorreu sobre 
as previsões do Codificador; fez con- 
siderações sobre o estágio atual do 
Espiritismo e sobre a questão da atu- 
alização, propondo, então, as seguin- 
tes questões para avaliação: 

- Allan Kardec previu perío- 
dos que o Espiritismo atravessaria 
para se firmar no 
mundo. Quando pro- 
jetou 6 períodos (ar- 
tigo "Período de 
Luta", Revista Espíri- 
ta dez/1863), escre- 
veu que o último de- 
les, o período da Re- 
generação Social, 
“abrirá a era do sécu- 
lo vinte”. Quais, na 
avaliação do grupo, 
as razões que deter- 
minaram o atraso 
desse processo (se é 
que está atrasado)? 

2º - Relacione os fatores que, no 
entendimento do grupo, dificultam 
no mundo atual a expansão 
do Espiritismo. 

3º- O Espiritismo deve ser 
atualizado? Em caso afirma- 
tivo, relacione aqueles pontos 
que estão a merecer atualiza- 
ção. 

À primeira questão teve 
opiniões diversas, sendo bas- 
tante citado "o otimismo exa- 
gerado de Kardec nas suas 
previsões". A repressão e o 
preconceito religioso também 
foram citados como fatores 
importantes que teriam inibi- 
do a disseminação das idéias 
espíritas. Os grupos concluí- 
ram que o atavismo religioso e a fal- 
ta de estudo são os principais fato- 
res que atualmente dificultam a ex- 
pansão do Espiritismo. Quanto à ter- 
ceira questão proposta os grupos 


E pelo cárcere para não ter que 
enfrentaras agruras das adversidades num terreno ex- 
tremamente conservador. 

Entretanto, não temos dúvidas de que profundas 
reflexões se farão no decorrer do tempo. Alguns se 
posicionarão imediatamente na vanguarda: Outros dis- 


responderam que SIM, o Espiritis- 
mo deve ser atualizado constante- 
mente, adequando a sua terminolo- 
gia aos avanços da ciência e discu- 
tindo em congressos periódicos a in- 
terpretação espírita para as novas 
descobertas. 


O que é a CEPA 


No domingo de manhã, 29/9, 
Medran apresentou a CEPA para os 
presentes, seguindo-se intenso 
questionamento a respeito de suas 
idéias e propostas. Foram esclareci- 
dos os seus posicionamentos quanto 
ao Evangelho, Passes, Água 
Fluidificada, Mediunidade, Jesus, Cris- 


Grupos debateram e responderam 
questões propostas. 


tianismo, Evangelização, etc. O fato 
de não definir o Espiritismo como re- 
ligiáo nem foi questionado nesta opor- 
tunidade, tão cristalino é o pensamen- 
to da CEPA e tão assiniilado foi pelos 
presentes tal posicionamento. 

O encontro foi altamente positivo, 
desenvolvido num clima de serieda- 
de, respeito e fraternidade. Caso per- 
maneçam entre os participantes do 
seminário idéias contrárias à CEPA, 
serão com conhecimento de causa e 
por isso dignos do nosso reconheci- 
mento e admiração, obedecendo à 
defesa do princípio da alteridade. 

No encerramento do evento o 
Presidente da CEPA foi homenage- 
ado pelo Grupo Espírita Meimei, 
com a entrega de uma placa pelo 
seu Presidente, Alan Arrais, que sa- 
tentou a postura honesta e corajo- 
sa do companheiro Milton, não se 
eximindo da responsabilidade, res- 
pondendo a todas as questões for- 
muladas com precisão e clareza. 


0 Fi ona 
posta. À reação éinevitável. 


Néventon Vargas 
neventonOortalnet.com.br 
Fortaleza - CE 


Embriogénesis méd 


— Por Rare Castio, Caracas, VENEZUELA? — ž 


El dia 5 de agosto, en las 
instalaciones de CIMA, Caracas, 
Venezuela, se realizó una conferen- 
cia que se denominó "Embriogéne- 
sis Médica y Espiritual", En la misma 
se desarrollaron tres objectivos: 


a - cuerpo humano; 
b - periespíritu; 
c - centro 


energético 
periespiritual. ¡ 


En esta conferencia estuvieron 
presentes los hermanos Milton 
Medran, presidente de la CEPA, 


Parte da assistência à conferência do 
Dr.Castillo, no Movimento CIMA, Caracas, 
em 5 de agosto último. 


de Brasil, y su señora esposa Síl- 
via, como también el presidente 
del CIMA, Lic.Jon Aizpúrua; 
Lic.Alvaro La Torre, Juan Álvarez 
y Teresa de Álvarez, Prof. Juan 
Ubaldo Rodriguez, el expositor de 
la Cátedra, Dr. Rafael Castillo, e 
invitados de la ciudad de 
Maracay, Venezuela. Igualmen- 
te, el equipo de trabalho, integra- 
do por Amparo Gómez, 
Magdalena Zárraga, Ramona 
Viloria, Margarita Hernández, 
Florencia Palmieri, Jesús Brito, 
Pedro Carmona, Angel Amaya, 
José Ramírez, Ismael Gil, Yllanú 
Cordero, Delia Contreras, Imara 
Santos y Nataly Añez. 
Queremos expresar como 
-anfitriones de este evento, que 
estuvo presente la cordialidad y la 
solidariedad de todo el equipo de 
CIMA - Caracas, Venezuela. 


La inducción de la conferen- 
cia de Embriogénesis Médica y 
Espiritual se inicia com la 
aparición del ser humano, mas- 
culino y femenino, sin entrar en 
discusión sobre ellos. Comienza 
el proceso evolutivo desde el 
punto de vista médico, su forma- 
ción y desarrollo. La explicación 
de todos los órganos genitales 
masculinos y femeninos, internos 
y externos, hasta la formación y 


aparición de los espermatozoi- 
des. En la parte femenina los 
órganos genitales, internos y ex- 
ternos, donde aparece el 
desarrollo de la formación del 
óvulo llegando a la menstruación. 
Luego viene una explicación so- 
bre la fecundación, donde se 
unen el óvulo y la concepción, se 
detalla lo que es el cromosoma 
sobre el ADN y el ARN. También 
lo que es la genética del sexo y 
como se origina el mismo. 

En la exposición se profundiza 
sobre lo que es la fecundación, 
óvulos, esperma- 
tozoides de millo- 
nes de años, en 
este proceso de un 
legado que Dios 
nos dio y donde há 
llegado la formaci- 
ón, desde el color 
de la piel, estatu- 
ra, el pelo y la for- 
ma exterior, etc. 
Luego de realizar 
la formación, 
como se fue reali- 
zando la gestaci- 
ón, donde la formación de las cé- 
lulas, huevos o ciotos fecunda- 
dos, pasando por las diversas fa- 
ses embrionarias en la formaci- 
ón del feto y como es el proceso 
del desarrollo de la placenta y fi- 
naliza com la contracción uterina 
y la anteción del recién nacido. 
Todas estas explicaciones 


Dr.Rafael Castillo coordenará work-shop sobre 
Embriogénese Médico Espiritual, como 
atividade Pré-Conferência, em 14 de 
Novembro, na UNICSUL, São Paulo. 


detalladas sobre la Embriogéne- 
sis Médica y la formación 
hormonal. 


Y ga À ” 


¡> 


ica y espiritual 


"A medida que se forma el embrión o feto, se va produciendo una turbación". 


Espiritu y Periespíritu 

Ahora daremos la explicación 
sobre el espíritu del periespíritu 
com todas suas funciones. Como 
se desarrolla en el mundo espiri- 
tual el proceso reencarnatorio del 
espiritu que reencarna y forma el 
nuevo curpo que le correspondiera 
toda sua vida. Se produce la unión 
de los futuros padres escogidos 
por ese espiritu. 

La formación genética que el 
periespíritu usaba para ir uniendo 
a los futuros padres en el proceso 
de fecundación y la unión del óvulo 
y el espermatozoide, el cual le cor- 
responde a él para poder encarnar. 
Comenzando el proceso 
reencarnatorio deja de incluir el 
periespirtu del espíritu que va a 
reencarnar en el espírtu del padre 
y concentra todas las energías en 
la madre y en la transformación del 
nuevo ser que le corresponde a él 
en la nueva reencarnación y se va 
produciendo una turbación fuerte y 
el olvido de las reencarnaciones an- 
teriores y de los procesos que dejan. 
una huella negativa en nuestro 
cuerpo. 

A medida que se forma el 
embrión o feto, en el proceso del 
embarazo se va produciendo una 
turbación más intensa hasta que 
llega el momento del parto y es 
donde hay la unión del espiíritu 
y el cuerpo en el momento del 
llanto, formando así el alma del 
espíritu encarnado. El espíritu 
nunca se da cuenta del momento 
de la reencarnación. Esta 
explicación espiritual y material 
desde el momento del nascimien- 


to hasta los siete años de edad y 
de siete años hasta catorce años, 
de catorce años a dieciocho años, 
comienza la edad de maduración, 
luego el morir o desencarnar y el 
volver a nascer. 

A final, viene la evolución del 
ser humano, desde su aparición 
sobre la tierra, teorías aceptadas 
por el espiritismo en las diversas 
conformaciones del ser humano, 
demonstrando al final que somos 
seres bellos, perfectos, humildes, 
sabios y com una gran voluntad 
de transformar nuestro 
pensamiento en todos los 
procesos de nuestra vida para 
cumplir la verdadera justicia de 
Dios y el por qué de nustras vidas 
en este mundo y en este planeta. 

La demonstración explicita 
sobe la influencia del espíritu en 
la fenomenologia celular, el qual 
nos invita a transformar nuestrs 
vidas y pensamientos. 


* Nota da Redação: 


O Dr.Rafael Castillo, que 
aqui faz uma síntese de sua con- 
ferência pronunciada em 5 de 
agosto/2002, no Movimento de 
Cultura CIMA, de Caracas, apre- 
sentará esse mesmo tema, em 
forma de work-shop, como ativi- 
dade Pré-Conferência, aos ins- 
critos na XIV Conferência Regio- 
nal Espírita Pan-Americana, na 
Universidade Cruzeiro do Sul, 
Campus Anália Franco, em São 
Paulo, no próximo dia 14 de No- 
vembro. 


Ss 


Grupos do CCEPA completam trimestre de estudos 


Atendendo ao programa preestabelecido, os diversos Grupos de Estudos Espíri- 
tas apresentaram, oralmente, nos dias 4, 5, 11 e 12 de setembro o resultado dos 
estudos desenvolvidos nos últimos trés meses. 

Tendo como tema central Espiritismo e Filosofia, o roteiro de estudos constou do 
seguinte: 

Filosofía - Noções gerais, definições, gênese do pensamento filosófico, pré- 
socráticos, Sócrates e Platáo, estóicos, epicuristas, Aristóteles. 

Afluentes do Pensamento Espírita - Sócrates e Platáo, Descartes e F. Bacon, 
Rousseau e Voltaire, A. Conte e C. Darwin. 

Filosofia Espírita - Justificativa e fundamentos, Humanismo Espíritocêntrico. 

Além da exposição oral sintetizando o trabalho, todos os grupos apresentam ao 
Diretor do Departamento de Estudos Espíritas um trabalho escrito que, encaderna- 
do, é posto a disposição de todos na biblioteca. 


Apresentação 
de trabalho por ! 
um dos grupos. Es 


Membros do CCEPA visitam Ceará 


Acompanhando o presidente da CEPA e, também, tempo em que presidida por ele. 


Diretor do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, Mil- 
ton Medran Moreira em atividades espíritas em Forta- 
leza, CE., membros do CCEPA estabeleceram proveitoso 
intercâmbio com instituições espíritas cearenses. O gru- 
po, integrado por Sílvia Pinto Moreira; Eva Samá 
Rodrigues, com o esposo Saul; e Tereza Samá de Mayo, 
com o esposo, Luiz Carlos, participaram do Seminário 
Evolução do Pensamento Espírita (veja notícia no bole- 
tim América Espírita). 

Visita à Federação Cearense 

e ao Pólo Bezerra de Menezes 


O Presidente da CEPA foi recebido, dia 26/9, pelo 
Presidente da Federação Espírita do Ceará, Antônio 
Alfredo Monteiro. O atual dirigente da Federação 
cearense viveu por vários anos no Rio Grande do Sul, 
tendo sido presidente da Sociedade Espírita Luz e Cari- 
dade, hoje Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. Na 
visita à FEC, Eva Samá Rodrigues, antiga trabalhadora 
da SELC, que acompanhou Medran nessa visita, reviveu 
com Monteiro episódios da história da instituição ao 


Dia 27, Eva e seu marido Saul, acompanhados de 
uma colaboradora da Federação Espírita do Ceará, visi- 
taram o Pólo Bezerra de Menezes, em Jaguaretama, ci- 
dade situada a 250 quilômetros de Fortaleza, onde nas- 
ceu Bezerra. No local de seu nascimento, por iniciativa 
da FEC, em trabalho coordenado por Antônio Monteiro, 
funciona hoje um complexo que atende socialmente 
famílias de assentados do movimento dos sem-terra, 
com escola, atividades agrícolas e de artesanato, assim 
como o Museu Bezerra de Menezes. 


ADOLFO BEZERRA DE MENSIES 


Eva e Saul visitaram o Pólo Bezerra de 
Menezes em Jaguaretama,CE. 


re 
Teatro Espírita 

A Cia. Teatral Evolução, Departamento de Teatro da SEDiC - Sociedade 
Espírita Divulgadora Cultural (Rua Mal.Deodoro, 471, fundos, Santa Maria, 
Rs.) está levando à cena a peça teatral "No Imaginário dos Sonhos”, sob a 
direção de Dulcymar Coelho. 

Segundo informa Antério Eich, Dir. Presidente da SEDiC, no próximo dia 
20/10, o grupo se apresenta na cidade gaúcha de Santiago, participando 
do Concurso de Teatro "Santiago em Cena”, promovido pela Secretaria 
Municipal de Cultura daquela cidade. 


— Cheguei z a ETEA numa quinta-feira. Por uma razão que nin- 
guém sabe explicar direito, mas que já faz parte das tradições ga 
capital cearense, quinta-feira é, lá, dia de comer caranguejos. A 
maioria dos restaurantes oferece esse prato. E lá fomos, a 


mente com_o casal Néventon Vargas, para o Chico 
guejos, na Praia do Futuro. É verdade que escolhi outro prato: um 
excelente pargo grelhado, como só no Ceará se sabe E, ali, 
sob aquela brisa vinda yinda dos verdes mares fao celebrados por 
de Alencar, e que sopra refrescante nesta época do ano, fi 
Road a pro ME es do qual comecela Sei o die datos 
movimento espírita que, diferentemente do caranguejo, não está 
andando para trás, não. Ao contrário, avança, mesmo que emba- 
lado por contradições neste momento presentes em toda parte, 
para um futuro que, parece, está decididamente conduzindo o 
movimente espírita brasileiro e o próprio Espiritismo, enquanto 


movimento de idéias, para uma nova fase. 


Evolução 
Durante um fim-de-semana inteiro, que começou com uma conferência 
por mim proferida para numeroso público no auditório do Centro Espirita 
Francisco de Assis, na sexta-feira, e que prosseguiu no Grupo Espírita Meimei, 
GREME, sábado e domingo, num seminário com participação de represen- 
tantes de várias instituições espíritas locais, tratamos do tema "Evolução do 
Pensamento Espírita”. 
Fizemos, juntos, algumas análises das projeções que elaborava Kardec 
acerca do desenvolvimento. das idéias espíritas e buscamos confrontá-las com 
sua realidade atual. „Hā, senti, Um consenso de que estamos vivendo clara- 


não é uma religião. E não convêm que seja tratado e estaa como tal. 


y 


Bons Ventos 


O bom disso tudo é que, por lá, essas coisas estáo acontecendo sem 
os traumas ocorridos nos Estados do Sudeste e Sul do Brasil, na década 
de 80 e que fazem com que, até hoje, pensadores de vanguarda e res- 
ponsáveis por uma contribuição inestimável ao indispensável avanço de 
idéias, continuem sendo tachados de "inimigos internos do Espiritismo”. 
As mesmas idéias que, por aqui, para serem postas em discussão, exigi- 
ram rupturas institucionais históricas, lá estão penetrando ao natural, no 
jeito manso dos nordestinos. Como os ventos frescos que costumam 
soprar nos meses de agosto e setembro naquela região, elas vão arejan- 
do mentes e criando uma consciência nova em torno da identidade do 
Espiritismo, que precisa ser continuamente trabalhada. 

O certo é que, de norte a sul, de leste a oeste, e em toda a parte 

onde há movimento espírita, brota uma nova consciência de nossa reali- 

“dade que se multiplica, mesmo que não tenhamos contato uns com os 
outros. Jung talvez chamasse isso de sincronicidade. 


ção já b- 

Em qualquer segmento humano que cultiva o pensamento, a constru- 
ção da identidade é fruto de um lento processo que demanda tempo e 
que sequer prescinde de conflitos internos que precisam ser administra- 
dos inteligentemente. O choque de idéias integra o processo. Ele conduz 
à síntese. No Seminário de Fortaleza pude perceber claramente que o 
conflito que hoje se estabelece no meio espírita, num primeiro momento 
identificado singelamente pela proposição dual religião/não-religião, pede 
agora de nós posicionamentos que vão além da pura questão semântica. 
O que precisamos responder a nós mesmos são fundamentalmente duas 
perguntas: o que somos e para que servimos? 


Respondendo a essas perguntas, nos situaremos em campos que 
tanto podem parecer com as igrejas do Bispo Macedo ou do Padre 
Marcelo, como se ajustarem às previsões de Kardec quando dizia que 
a força do Espiritismo estaria na sua filosofia. Seja qual for o caminho 
que escolhermos, seremos igualmente tidos como espíritas. À cons- 
trução dessa identidade depende só de nós. Mas se quisermos ser 
respeitados como segmento capaz de exercer alguma influência nes- 
te fantástico mundo em transformação, precisamos fazer essa opção 
já. Caso contrário, estaremos andando para trás. Como caranguejos. 
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Será que o Espiritismo é mais uma Religião? 


Estudemos Allan Kardec 


Luis de Almeido* | Acreditamos que podemos amar pro- 


Basicamente o Espiritismo é uma 
ciência, em função da metodologia 
adoptada por Allan Kardec. 

Sempre que alguém trabalha um 
conceito, estruturado sobre uma 
metodologia científica qualquer, esse 
trabalho tem basicamente estrutura ci- 
entífica. Allan Kardec através do tipo 
de questões que levantou, tipo de aná- 
lise que apresentou, observação que 
desenvolveu, deu ao Espiritismo um 
carácter eminentemente científico. 

Allan Kardec era um homem 
acostumado às reflexões da ciência 
e aos seus processos - deu à pro- 
postásespirita uma dinâmica de 
carácter científico. 


O ESPIRITISMO É UMA RELIGIÃO? 


Não, não é. Usualmente define-se 
o Espiritismo como uma religião. In- 
clusive, em alguns locais, o Espiritis- 
mo é tratado como mais uma religião, 
a par de centenas de outras. Allan 
Kardec definiu o Espiritismo de for- 
ma bem clara e transparente. Se o 
Espiritismo fosse mais uma religião 
perderia o seu carácter universalista e 
seria apenas mais uma, no meio de 
um milhar oriundas do cristianismo, e 


“ mais de três milhares provenientes de 


outras sensibilidades religiosas. 

O pensamento de Kardec é bem 
claro, pelo que não se entende muito 
bem, essa infeliz afirmativa. Ou é por 
ignorância, ou má-fé. 

Leiamos Kardec: (1) "Porque, en- 
tão declaramos, que o Espiritismo 
não é uma religiáo?** 

Porque não há uma palavra para 
exprimir duas ideias diferentes, e 
que, na opinião geral, a palavra reli- 
gião é inseparável da de culto; des- 
perta exclusivamente uma ideia de 
forma, que o Espiritismo não tem. 
Se o Espiritismo se dissesse uma re- 
ligião, o público não veria aí senão 
uma nova edição, uma variante, se 
se quiser, dos princípios absolutos em 
matéria de fé; uma casta sacerdotal 
com seu cortejo de hierarquias, de 
cerimónias e de privilégios; não o 
separaria das ideias de misticismo e 
dos abusos contra os quais tantas ve- 
zes se levantou a opinião pública. 

Não tendo o Espiritismo nenhum 
dos caracteres de uma religião, na 
acepção usual do vocábulo, não po- 
dia nem devia enfeitar-se com um ti- 
tulo sobre cujo valor inevitavelmente 
se teria equivocado. Eis porque sim- 
plesmente se diz: doutrina filosófi- 
ca e moral."** 


fundamente o próximo e pôr em prática 
essa notável nobreza, aproximando-nos 
de Deus, atravês do crescimento interior 
de cada um, sem haver necessidade de 
se reduzir o Espiritismo a uma religião, 
contrariamente ao pensamento de 
Kardec. Não devemos confundir moral 
com religião. A moral tem um sentido 
mais abrangente, mais Universalista, en- 
alobando todas as sensibilidades religio- 
sas, sendo ela própria, uma disciplina da 
Filosofia. O conceito de religião é redu- 
tor limitando-se apenas a uma religião, é 
limitativa, absolutista, estática, e sendo a 
mais pura antítese da lógica e do raciocí- 
nio. 


O QUE É O ESPIRITISMO? 


Mas afinal o que é o Espiritismo?(2): 
"O Espiritismo é, ao mesmo tem- 
po, Ciência Experimental e Dou- 
trina Filosófica. Como ciência prá- 
tica, tem a sua essência nas relações 
que se podem estabelecer com os es- 
píritos. Como filosofia, compreende 
todas as consequências morais decor- 
rentes dessas relações. Pode ser defi- 
nido assim: O Espiritismo é uma 
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O pensamento de Kardec foi bem claro no 


sentido de que o Espiritismo não é uma 
religião. 


ciência que trata da natureza, 
origem e destino dos espíritos, 
bem como de suas relações com 
o mundo corporal. ™. 

Pelo que podemos constatar, Allan 
Kardec, numa definição límpida de 
Espiritismo não faz qualquer menção 
a ser uma religião. Será que o génio 
de Kardec se esqueceu? Vejamos... 


QUAL O VERDADEIRO CARÁCTER DO 
ESPIRITISMO? 


Mais à frente no mesmo livro, po- 
demos observar uma conversa de Allan 
Kardec com um padre, em que am- 
bos estabelecem o seguinte diálogo(3): 
"O sacerdote - Convenho em que, no 


que diz respeito às questões em ge- 
ral, o Espiritismo é conforme às 
grandes verdades do Cristianismo. 
Mas... e aos dogmas? Não vai ele de 
encontro a certos princípios que a 
igreja ensina? 

Allan Kardec - O Espiritismo é, 
antes de tudo, uma ciência, e não 
se ocupa com questões 
dogmáticas. Como ciência, e como 
todas as filosofias, tem consequências 
morais. Estas são boas ou más? Pode- 
se julgá-lo pelos princípios gerais que 
acabo de recordar. Algumas pessoas 
se equivocaram quanto ao verdadeiro 
carácter do Espiritismo. A questão é 
suficientemente séria e de molde a me- 
recer uma explicação de nossa par- 
tels 

Pelo que vimos acima, já podemos 
observar que o próprio Allan Kardec 
considera o Espiritismo como tendo 
consequências morais e não conse- 
quências religiosas como alguns preten- 
dern. É tremendamente lógica e racio- 
nal esta conclusão de Kardec; uma vez 
que o Espiritismo leva à nossa reforma 
moral, e não à nossa reforma religio- 
sa. Alertando mesmo para a gravidade 
de tal infeliz e equivocada proposta. 

Um pouco mais à frente, Kardec, 
ainda detalha mais esta questáo...(4): 
"Melhor observado depois de sua di- 
vulgação, o Espiritismo faz luz so- 
bre uma multidão de questões até 
hoje tidas como insolúveis ou mal 
compreendidas. Seu verdadeiro 
carácter é, pois, o de uma ciência e 
não de uma religião. A prova dis- 
so é que conta entre seus adep- 
tos homens de todas as cren- 


ças MEA y 
RELIGAMENTO A DEUS OU 
"RELIGAÇÃO"...!? 

Existem também algumas teorias so- 


fistas, (partindo de uma premissa falsa 
e muito discutida no meio da 
etimologia, de que a palavra religião 
vem do latim religare que se conside- 
rarmos que o Espiritismo nos "religou" 
a Deus (o que é um autentico parado- 
xo, já que nunca estivemos separados 
do Criador), podemos chamar-lhe reli- 
gião. Independentemente da etimologia 
ou semântica da palavra, vamos nova- 
mente ver o que Kardec diz a este res- 
peito, ainda no mesmo livro (5): 

"O sacerdote - O senhor faz não 
obstante, as invocações segundo 
uma formula religiosa? 

Allan Kardec - Anima-nos, cer- 
tamente, um sentimento de religi- 
oso, nas evocações e em nossas reu- 


niões. Não existe, porem, uma for- 
mula sacramental. Para os Espíri- 
tos o pensamento é tudo; a forma 
não vale nada. Nós os invocamos 
em nome de Deus porque cremos 
em Deus e sabemos que nada se 
cumpre neste mundo sem a Sua 
permissão e porque se Deus não 
lhes permitisse vir, não viriam. (...) 
Isto tudo o que prova? Que NÃO 
SOMOS ATEUS, O QUE DE NE- 
NHUM MODO IMPLICA EM QUE 
SEJAMOS RELIGIOSOS." ** 

Observa-se aqui que Allan Kardec 
é bem pragmático ao fazer a diferen- 
ciação entre NÃO SER ATEU e SER 
RELIGIOSO. Saber que Deus existe, 
é tão somente isso mesmo: não ser 
ateu. 


QUEM DESEJA QUE O ESPIRITISMO 
SEJA MAIS UMA RELIGIÃO? 


Eis uma observação de Kardec, mui- 

to a propósito, na Revue Spirite de 
1864, p. 199, com respeito à divulga- 
ção do Espiritismo como uma religião 
pelos doutores da Lei da era moder- 
na: 
"Quem primeiro proclamou que 
o Espiritismo era uma religião 
nova, com seu culto e seus sacer- 
dotes, senão o clero? Onde se viu, 
até o presente, o culto e os sacer- 
dotes do Espiritismo? 

Sealgum digele (Espiritismo * *) 
se tornar uma religião, o clero é quem 
o terá provocado", 
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